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» O Instituto Jacques Delors criou
a Academia Notre Europe, um lo-
cal de formação, intercâmbio e
partilha de conhecimentos sobre
as políticas europeias, que tem co-
mo objetivo colocar à disposição
dos jovens e de profissionais co-
nhecimentos especializados sobre
os assuntos europeus e a vasta re-
de de peritos e decisores políticos
de alto nível que o Instituto Ja-

cques Delors desenvolve há mais
de 20 anos. Neste primeiro ano le-
tivo de 2017/2018, a Academia está
orientada para dois públicos: jor-
nalistas não iniciados em assuntos
europeus e jovens entre os 18 e os
26 anos. As candidaturas podem
ser apresentadas através de um
formulário em www.academie-
notreeurope.eu até 30 de setem-
bro.
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» As principais conclusões da con-
sulta pública sobre a moderniza-
ção e a simplificação da política a-
grícola comum (PAC) mostram
que os cidadãos europeus conside-
ram esta deverá continuar a ser ge-
rida à escala da UE e que os seus
dois objetivos principais devem
ser: ajudar os agricultores, garan-
tindo-lhes um nível de vida equita-
tivo, e proteger o ambiente, através
da redução da degradação dos so-
los e da utilização mais sustentável
dos pesticidas e dos fertilizantes.
Esta consulta recebeu mais de 322
000 contribuições de um leque
variado de interessados, nomea-
damente agricultores, cidadãos,
organizações e outros interve-
nientes. O elevado nível de partici-
pação revela que a agricultura e o

papel desempenhado pelo setor a-
grícola na sociedade têm vindo a
assumir uma cada vez maior im-
portância para muitos europeus. A
partir destes resultados, fica claro
que tanto os cidadãos como os a-
gricultores pretendem que a futu-
ra PAC seja mais simples e menos
burocrática. Os resultados da con-

sulta serão tidos em conta pela Co-
missão na reflexão em curso sobre
os produtos alimentares e a agri-
cultura do futuro. Após a avaliação
do impacto das eventuais propos-
tas de políticas futuras, será apre-
sentada uma comunicação sobre a
modernização e a simplificação da
PAC.

» A Roménia, situada no sudeste
do continente europeu, é domina-
da pela cordilheira dos Cárpatos a
norte e no centro do país, enquan-
to o vale do Danúbio se estende a
sul para formar um delta junto ao
Mar Negro. Acosta da Roménia é
conhecida pelas suas praias e pe-
los vestígios da época em que a re-
gião fazia parte do Império Ro-
mano. A lenda do vampiro Drá-
cula tem origem neste Estado-
-Membro. A história é inspirada
no conde Vlad Dracul que viveu
no século XV, na Transilvânia, re-
gião que ocupa grande parte do
país. O castelo do conde é um mo-
numento impressionante. Já o fa-
moso Castelo de Peles, em Sinaia,
ficou conhecido por ter sido o pri-
meiro a ter eletricidade na Europa,
no final do século XIX. As igrejas
de madeira de Maramures foram
consideradas Património Univer-
sal da Humanidade pela UNES-
CO. A estátua de Decebalus, últi-
mo rei da Dácia antes da invasão
romana, é a maior escultura em
pedra do nosso continente. Este

Estado-Membro tem a maior po-
pulação de ursos da Europa: 6000
ursos, segundo um senso de 2014
sobre vida animal selvagem. É
também o país mais rico em recur-
sos de ouro da Europa e o único
com um museu dedicado apenas
ao ouro. Entre as personalidades
nascidas neste país da UE, desta-
camos nomes como Nadia Coma-

neci, a primeira ginasta a obter
nota máxima (10 em 10) nos Jogos
Olímpicos, em 1976; Constantin
Brâncusi, escultor com obras em
todo o mundo; e Eugène Ionesco,
autor de peças de teatro, que se
celebrizou ao procurar o absurdo
e o ridículo de muitas situações a
que as pessoas atribuem impor-
tância.

Diversidade europeia em
curiosidades: Roménia

Europeus defendem apoios
aos agricultores e a proteção
ambiental

» Entrou em vigor no início deste
mês o novo regime escolar de dis-
tribuição de fruta, verduras e leite,
que será aplicado em toda a União
Europeia (UE) a partir do primeiro
dia do ano letivo de 2017/2018.
Com o objetivo de promover há-
bitos alimentares saudáveis entre
as crianças, para além da distribui-
ção destes géneros alimentares, es-
te regime inclui programas educa-
tivos específicos, aglutina e otimiza
projetos existentes que, no ano pas-
sado, chegaram a mais de 20 mi-
lhões de crianças. A participação é
opcional, embora os 28 Estados-
-Membros tenham indicado que
vão participar na iniciativa no pró-
ximo ano letivo.Serão distribuídos,
pelas crianças em idade escolar,
prioritariamente, fruta fresca, ver-
duras e leite. Produtos transforma-
dos, como sopa, compotas de fruta,
sumos, iogurtes e queijo podem

também ser distribuídos, no caso
de esta opção ser aprovada pelas
autoridades sanitárias nacionais.
Não está autorizada a adição de
açúcar, sal e gordura, salvo se as
autoridades nacionais de saúde
permitirem quantidades limita-
das. Para além de decidirem sobre
a forma exata de criar este regime,
como a inclusão de medidas edu-
cativas temáticas e de outros pro-
dutos agrícolas, os Estados-Mem-
bros podem complementar esta a-
juda com ajuda nacional. Aescolha
dos produtos deve considerar
questões ambientais e de saúde, sa-
zonalidade, variedade e disponibi-
lidade, dando prioridade aos pro-
dutos da UE. 
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